
PPrreeffeeiittuurraa  MMuunniicciippaall  ddee  LLaarraannjjaall  ddoo  JJaarríí  
CCoonnccuurrssoo  PPúúbblliiccoo  ppaarraa  pprroovviimmeennttoo  ddee  vvaaggaass  eemm  ccaarrggooss  ddee  nníívveell  MMééddiioo  ee  SSuuppeerriioorr  

  

Cargo: Farmacêutico 3

LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
 
Texto 1 
 
Cem cruzeiros a mais 
 
Ao receber certa quantia num guichê do 
Ministério, verificou que o funcionário lhe havia 
dado cem cruzeiros a mais. Quis voltar para 
devolver, mas outras pessoas protestaram: 
entrasse na fila. 
Esperou pacientemente a vez, para que o 
funcionário lhe fechasse na cara a janelinha de 
vidro: 
- Tenham paciência, mas está na hora do meu 
café. 
Agora era uma questão de teimosia. Voltou à 
tarde, para encontrar fila maior – não conseguiu 
sequer aproximar-se do guichê antes de encerrar-
se o expediente. 
No dia seguinte era o primeiro da fila: 
- Olha aqui: o senhor ontem me deu cem 
cruzeiros a mais. 
- Eu? 
Só então reparou que o funcionário era outro. 
- Seu colega, então. Um de bigodinho. 
- O Mafra. 
- Se o nome dele é Mafra, não sei dizer. 
- Só pode ter sido o Mafra. Aqui só trabalhamos 
eu e o Mafra. Não fui eu. Logo ... 
Ele coçou a cabeça, aborrecido: 
- Está bem, foi o Mafra. E daí? 
O funcionário lhe explicou com toda a 
urbanidade que não podia responder pela 
distração do Mafra: 
- Isto aqui é a pagadoria, meu chapa. Não posso 
receber, só posso pagar. Receber, só na 
recebedoria. O próximo! 
O próximo da fila, já impaciente, empurrou-o 
com o cotovelo. Amar o próximo como a ti 
mesmo! Procurou conter-se e se afastou, 
indeciso. Num súbito impulso de indignação – 
agora iria até o fim – dirigiu-se à recebedoria. 
- O Mafra? Não trabalha aqui, meu amigo, nem 
nunca trabalhou. 
- Eu sei. Ele é da pagadoria. Mas foi quem me 
deu os cem cruzeiros a mais. 
Informaram-lhe que não podiam receber: tratava-
se de uma devolução, não era isso mesmo? e não 
de pagamento. Tinha trazido a guia? Pois então? 

Onde já se viu pagamento sem guia? Receber mil 
cruzeiros a troco de quê? 
- Mil não: cem. A troco de devolução. 
- Troco de devolução. Entenda-se. 
- Pois devolvo e acabou-se. 
- Só com o chefe. O próximo! 
O chefe da seção já tinha saído: só no dia 
seguinte. No dia seguinte, depois de fazê-lo 
esperar mais de meia hora, o chefe informou-lhe 
que deveria redigir um ofício historiando o fato e 
devolvendo o dinheiro. 
- Já que o senhor faz tanta questão de devolver. 
- Questão absoluta. 
- Louvo o seu escrúpulo. 
- Mas o nosso amigo ali do guichê disse que era 
só entregar ao senhor – suspirou ele. 
- Quem disse isso? 
- Um homem de óculos naquela seção do lado de 
lá. Recebedoria, parece. 
- O Araújo. Ele disse isso, é? Pois olhe: volte lá e 
diga-lhe para deixar de ser besta. Pode dizer que 
fui eu que falei. O Araújo sempre se metendo a 
entendido! 
- Mas e o ofício? Não tenho nada com essa briga, 
vamos fazer logo o ofício. 
- Impossível tem de dar entrada no protocolo. 
Saindo dali, em vez de ir ao protocolo, ou ao 
Araújo para dizer-lhe que deixasse de ser besta, o 
honesto cidadão dirigiu-se ao guichê onde 
recebera o dinheiro, fez da nota de cem cruzeiros 
uma bolinha, atirou-a lá dentro por cima do vidro 
e foi-se embora. 

(Fernando Sabino) 
 
 
 
Utilize o texto 1 para responder às questões de 1 
a 10. 
 
1. Após a leitura dos três primeiros parágrafos 
do texto, podemos inferir que  
(A) a personagem principal esperou até o dia 
seguinte para devolver o dinheiro. 
(B) o funcionário fechou o guichê para tomar 
café e só voltou à tarde. 
(C) as personagens dialogam sobre a devolução 
do dinheiro. 
(D) o funcionário foi tomar café quando chegou a 
vez do homem que queria devolver o dinheiro. 
(E) a personagem que recebeu o dinheiro a mais, 
só o recebeu por que estava na fila errada. 
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2. A alternativa que comprova que, apesar das 
dificuldades, o homem não desistiu de devolver o 
dinheiro é: 
(A) “Agora era uma questão de teimosia.” 
(B) “Procurou conter-se e se afastou, indeciso.” 
(C) “Mil não: cem. A troco de devolução.” 
(D) “Não conseguiu sequer aproximar-se de 
guichê antes de encerrar-se o expediente.” 
(E) “Quis voltar para devolver, mas outras 
pessoas protestaram.” 
 
3. As reticências, que aparecem em “Aqui só 
trabalhamos eu e o Mafra. Não fui eu. Logo...”, 
foram utilizadas  
(A) para demonstrar que não se sabia quem havia 
sido. 
(B) para indicar que o funcionário havia 
esquecido o nome do colega de trabalho. 
(C) para evidenciar que, em uma repartição 
pública, nunca se sabe nada. 
(D) para elucidar o equívoco ocorrido com o 
funcionário. 
(E) para deixar a conclusão por conta do leitor. 
 
4. Com a expressão E daí?, utilizada em “- Está 
bem, foi o Mafra. E daí?”, o autor quis mostrar 
que  
(A) era necessário, antes de se resolver o 
problema, saber quem o ocasionou. 
(B) existe uma ação, não importa quem a 
praticou. 
(C) as responsabilidades por equívocos são 
divididas entre os funcionários. 
(D) o funcionário queria saber mais sobre o 
assunto. 
(E) a personagem principal não estava 
preocupada em resolver o problema. 
 
5. Sobre a palavra urbanidade, empregada em 
“O funcionário lhe explicou com toda a 
urbanidade que não podia responder pela 
distração do Mafra”, podemos afirmar que 
(A) quis retratar que a cena se passa em uma 
cidade, por isso o uso da palavra urbanidade. 
(B) o seu emprego retrata que as personagens são 
urbanas e não rurais. Sendo assim, falam uma 
variante lingüística utilizada na cidade. 
(C) foi utilizada ironicamente pelo autor pois o 
funcionário, pela sua fala, não foi nada gentil.  
(D) foi utilizada para mostrar que o funcionário 
foi muito solícito ao explicar o caso. 

(E) foi utilizado para caracterizar a linguagem 
bancária. 
 
6. O o, que aparece em “...empurrou-o com o 
cotovelo.”, diz respeito, no texto, 
(A) a uma outra pessoa que estava na fila. 
(B) ao Mafra. 
(C) ao Araújo. 
(D) ao homem que queria devolver o dinheiro.  
(E) a alguém, que não as personagens do texto, a 
quem devemos amar como a nós mesmos. 
 
7. O texto apresenta, predominantemente, a 
tipologia: 
(A) descritiva 
(B) narrativa 
(C) dissertativa 
(D) narrativo-descritiva 
(E) dissertativo-expositiva 
 
8. Ao lermos todo o texto, e em vista do 
conhecimento prévio que temos do assunto nele 
tratado, podemos interpretar que Cem cruzeiros 
a mais 
(A) brinca com os leitores ao tratar um tema 
inverossímil, isto é, não próximo ou não 
semelhante à realidade. 
(B) traz para o cotidiano um problema que 
raramente ocorre na esfera social: a morosidade 
do serviço público. 
(C) mostra como algumas pessoas são ingênuas, 
pois, segundo o autor, deveriam se apropriar de 
um dinheiro que lhes foi dado por acaso e não 
tentar devolvê-lo. 
(D) mostra como todas as pessoas, hoje, estão 
preocupadas somente com os seus problemas. 
(E) foi construído de forma a fazer uma crítica ao 
excesso de burocracia das repartições públicas 
em geral. 
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9. Quanto à estrutura, organização e sentido do 
texto, observe as afirmações a seguir: 
 
I - O 1º parágrafo faz referência a um sujeito que 
não aparece explícito no texto. 
II – Ao utilizar o termo agora (Em: “Agora era 
uma questão de teimosia.”), o autor quer reforçar 
a determinação da personagem em devolver o 
dinheiro. 
III – O termo lhe (Em: “O funcionário lhe 
explicou com toda a urbanidade que não podia 
responder pela distração do Mafra:”) pode ser 
substituído, sem alteração de norma pelo termo o. 
 

Estão corretas apenas as afirmações: 
(A) I e II 
(B) II  
(C) I e III 
(D) II e III 
(E) I, II e III 
 
10. As orações grifadas, em “Ao receber certa 
quantia num guichê do Ministério, verificou que 
o funcionário lhe havia dado cem cruzeiros a 
mais. Quis voltar para devolver, mas outras 
pessoas protestaram: entrasse na fila.”, 
expressam, respectivamente, idéia de : 
(A) temporalidade e conformidade 
(B) condicionalidade e causalidade 
(C) finalidade e concessividade  
(D) concessividade e causalidade 
(E) temporalidade e finalidade 
 
 

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  
 
11. Para que tipo de produto pode-se fazer a 
seguinte afirmação: “É uma forma de 
dispensação farmacêutica fitoterápica, cuja 
formulação é do tipo composta, e a esta pode ser 
adicionada adjuvantes tais como conservantes e 
antioxidantes”? 
(A) Tintura. 
(B) Extrato fluido . 
(C) Espécies. 
(D) Extrato seco. 
(E) Chás . 
 
12. Cápsula é uma forma farmacêutica sólida, 
que na composição emprega-se, 
obrigatoriamente, os seguintes elementos: 

(A) adjuvantes, conservantes, veículo e 
princípio(s) ativo(s). 
(B) adjuvantes, conservantes, excipiente e 
princípio(s) ativo(s). 
(C) veículo, base medicamentosa, excipiente. 
(D) excipiente, base medicamentosa, fármacos. 
(E) fármaco, veículo, conservante, e adjuvantes. 
 
13. Um dos fatos que pode comprometer a ação 
de um produto fitoterápico na forma de cápsula é  
(A) a presença de adjuvantes que interferem com 
a dissolução dos princípios ativos. 
(B) a manipulação da cápsula utilizando como 
princípio ativo droga vegetal moída, levando a 
diminuição da biodisponibilidade. 
(C) a manipulação da cápsula utilizando como 
adjuvante sacarose. 
(D) alta concentração de taninos e flavonóides. 
(E) a presença de taninos condensados . 
 
14. Dentre as substâncias abaixo relacionadas 
todas aparecem na lista da portaria 344/98, 
exceto: 
(A) Dexanfetamina e metilfenidato 
(B) Clobenzorex 
(C) Catina  
(D) Clorfentermina e fenciclidina  
(E) Escopolamina  
 
15. Sobre soluções extrativas: 
I - São obtidas, principalmente, a partir de drogas 
vegetais secas ou contendo reduzida quantidade 
de suco celular, com o propósito de extrair delas 
os constituintes que possuem atividade 
farmacológica. 
II - São obtidas apenas de drogas vegetais secas. 
III - São obtidas de drogas vegetais frescas, e de 
outras drogas também no estado semi-sintético. 
 
(A) I e a II estão corretas; 
(B) II e a III estão corretas; 
(C) I e a III estão corretas; 
(D) Somente a I está correta; 
(E) Todas as afirmativas estão corretas. 
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16. Dentre as afirmações abaixo, a alternativa 
incorreta. que: 
(A) Taninos é uma classe de princípios ativos que 
interfere com a totalidade de outros princípios 
ativos de origem vegetal. 
(B) Os flavonóides são chamados também de 
bioflavonóides devido seu grande espectro de 
ações biológicas que podem desencadear. 
(C) Os alcalóides possuem como característica a 
atuação somente no sistema nervoso central. 
(D) O principal efeito dos taninos sobre os 
alcalóides é que desencadeia a sua precipitação. 
(E) Os terpenos são elementos que compõem os 
óleos essenciais. 
 
17. Quanto à prescrição e dispensação de 
medicamentos controlados, é INCORRETO 
afirmar que:  
(A) A efedrina faz parte da lista D1 que são 
substâncias precursoras de entorpecentes e/ou 
psicotrópicas, sujeitas à receita médica sem 
retenção.   
(B) O Ácido Valpróico está contido na lista C1 
das substâncias sujeitas a controle especial, 
necessária à prescrição de receita de controle 
especial em duas vias.   
(C) Metilfenidato está na lista A3 das substâncias 
psicotrópicas, sujeita a notificação de receita “A” 
(D) Clorfentermina está na lista A3 das 
substâncias psicotrópicas, sujeita à notificação de 
receita “A” 
(E) Receita “A” somente é empregada na 
prescrição de medicamentos considerados OTC 

 
18. Sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), 
considere: 
I - Executar ações de vigilância sanitária e 
epidemiológica, é uma das finalidades do SUS. 
II -  Não é atribuição do SUS formular políticas 
de saúde, e sim do Ministério da Saúde. 
III - Tem como fonte de financiamento os 
orçamentos da Seguridade Social, da União, do 
Estado, do Distrito Federal, e dos Municípios. 
IV -  As prefeituras fazem ingerência através dos 
Conselhos Municipais de Saúde. 
 

São corretas apenas: 
(A) II e III. 
(B) I e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II e IV. 
(E) I, III e IV. 

19. Pode-se afirmar que: Os princípios 
doutrinários do SUS são: 
(A) Universalidade, equidade, integralidade, 
hierarquização, participação popular, 
descentralização, e descentralização política 
administrativa. 
(B) Universalidade, equidade, integralidade, 
conjuntura popular, participação popular, 
descentralização, e descentralização política 
administrativa. 
(C) Popularidade, equidade, integralidade, 
hierarquização, participação popular, 
descentralização, e descentralização política 
administrativa. 
(D) Materialidade, equidade, integralidade, 
hierarquização, participação popular, 
descentralização, e descentralização política 
administrativa. 
(E) Sociabilidade, funcionalidade, equidade, 
integralidade, hierarquização, participação 
popular, descentralização, e descentralização 
política administrativa. 

 
20. Sobre medicamentos, considere as afirmações 
abaixo. 
I - Medicamentos oficinais são aqueles 
originados por manipulação. 
II - Medicamentos especializados são aqueles 
prescritos e indicados de forma individualizada. 
III - Medicamentos magistrais podem estar 
descritos na farmacopéia e são preparados pelo 
farmacêutico na sua farmácia segundo as 
indicações expressas numa receita médica.   
 

Está correto o que se afirma apenas em: 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I. 
(E) III. 
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21. Dentre as afirmações abaixo, a alternativa 
correta é  
(A) as suspensões podem destinar-se à 
administração oral, à aplicação na pele ou nas 
mucosas e à administração parenteral.  
(B) as suspensões de aplicação na pele ou nas 
mucosas possuem como característica o pH, que 
é extremamente ácido.  
(C) as suspensões destinadas à administração oral 
possuem como característica principal, a alta 
viscosidade. 
(D) as suspensões podem destinar-se somente à 
administração oral e à aplicação na pele ou nas 
mucosas.  
(E) uma tintura vegetal constitui exemplo   de um 
tipo de suspensão. 
 
22. Sobre a percolação ou lixiviação, pode-se 
afirmar que 
(A) é uma técnica unicamente para obtenção de 
granulados. 
(B) somente pode ser empregada para produtos 
cujo principio ativo está no estado sólido. 
(C) nunca pode ser utilizada na temperatura 
ambiente. 
(D) é uma técnica para a obtenção de soluções 
extrativas farmacêuticas, principalmente de 
origem vegetal . 
(E) é uma técnica empregada quando  o elemento 
principal (principio ativo) é extremamente 
volátil. 
 
23. Sobre soluções oftálmicas: 
I - As formas farmacêuticas oftálmicas 
convencionais são relativamente simples: drogas 
solúveis em água são formuladas em solução 
aquosa e drogas pouco solúveis em suspensão ou 
pomadas. 
II -  As formas farmacêuticas oftálmicas 
convencionais são extremamente complexas, 
sendo que drogas solúveis em água são 
formuladas em solução aquosa e drogas pouco 
solúveis em suspensão ou pomadas. 
III -  As soluções oftálmicas e as suspensões e 
pomadas apresentam como vantagens a alta 
biodisponibilidade corneal, absorção sistêmica 
rápida, e alta eficácia no segmento posterior do 
olho.  
IV - As soluções oftálmicas e as suspensões e 
pomadas apresentam como inconvenientes a 
baixa biodisponibilidade corneal, absorção 

sistêmica, e reduzida eficácia no segmento 
posterior do olho.  

Apenas são corretas: 
(A) II e III 
(B) I e IV 
(C) I, II e III 
(D) I, II e IV 
(E) I, III e IV 
 
24. Sobre a Farmácia Clínica.  
I -  A Farmácia Clínica teve seu início nos anos 
60, nos Estados Unidos, mais precisamente 
dentro de um grupo de professores e estudantes 
da Faculdade de Farmácia da Universidade de 
São Francisco, na Califórnia.  
II - A Farmácia Clínica teve seu início nos anos 
60, na Europa, mais precisamente dentro de um 
grupo de professores e estudantes da 
Universidade de Paris VII em Paris. 
III - Na Farmácia Clínica o Farmacêutico não 
toma o lugar do médico e sim soma com ele, 
orientando o paciente sob vários aspectos, 
deixando ao médico mais tempo para a sua 
clínica.  
IV -  A base da Farmácia Clínica é a atenção 
farmacêutica. 
 

São corretas apenas as afirmativas: 
(A) II e III 
(B) I e IV 
(C) I, II e III 
(D) I, II e IV 
(E) I, III e IV 
 
25. O SUS, apesar de ter sido definido pela 
constituição de 1988, ele somente foi 
regulamentado em 19 de setembro de 1990, 
através  da Lei 8.080. Sobre esta lei pode-se 
afirmar que: 
(A) define o modelo operacional do SUS, 
propondo a sua forma de organização e de 
funcionamento. 
(B) criou dentro do SUS o Programa Saúde da 
Família (PSF). 
(C) definiu que o SUS  deve fazer apenas 
atendimento em nível Municipal. 
(D) passou a definir saúde de maneira mais 
restrita e lógica. 
(E) estabeleceu que o orçamento do SUS é 
inteiramente municipal . 
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26. A administração tópica de drogas na forma de 
soluções, suspensões, géis e pomadas é o método 
mais comum de tratamento de doenças 
(A) Vaginais. 
(B) Dermatológicas. 
(C) Oculares. 
(D) Retais. 
(E) Gástricas. 
 
27. Sobre o PSF (Programa de Saúde da Família), 
pode-se afirmar: 
(A) Faz com que a família passe a ser o objeto 
precípuo de atenção, entendida a partir do 
ambiente onde está localizado a unidade básica 
de saúde. 
(B) A estratégia utilizada pelo PSF visa a 
manutenção do modelo assistencial vigente. 
(C) A estratégia utilizada pelo PSF visa colaborar 
com a formação médica. 
(D) Elege como ponto central o estabelecimento 
de vínculos e a criação de laços de compromisso 
e de co-responsabilidade entre os profissionais de 
saúde e a população.  
(E) A estratégia utilizada pelo PSF visa formar 
equipes de profissionais de saúde para que 
adquiram experiência clínica-assistencial. 
 
28. Do Sistema Único de Saúde fazem parte:  
(A) Somente os Centros e Postos de Saúde. 
(B) Os Postos de Saúde, Hospitais,  Laboratórios 
particulares, fundações e institutos de pesquisa. 
(C) Os Centros e Postos de Saúde, Hospitais – 
incluindo os Universitários, Laboratórios, 
hemocentros (bancos de sangue), além de 
fundações e institutos de pesquisa. 
(D) As prefeituras, os Centros e Postos de Saúde, 
Hospitais – incluindo os Universitários, 
Laboratórios, hemocentros (bancos de sangue), 
além de fundações e institutos de pesquisa. 
(E) As Secretarias de Saúde, os Centros e Postos 
de Saúde, Hospitais – incluindo os 
Universitários, Laboratórios, hemocentros 
(bancos de sangue), além de fundações e 
institutos de pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 

29. A Terapia Nutricional Parenteral (TNP) deve 
abranger, obrigatoriamente, as seguintes etapas: 
(A) Indicação e prescrição médica, preparação 
(manipulação), administração, controle clínico e 
laboratorial e avaliação final.  
(B) Indicação e prescrição médica, preparação 
(avaliação farmacêutica, manipulação, controle 
de qualidade, conservação e transporte), 
administração, controle clínico e laboratorial e 
avaliação final.  
(C) Indicação, preparação (manipulação), 
administração, controle clínico e avaliação final.  
(D) Prescrição médica, preparação (controle de 
qualidade), avaliação clínica e laboratorial.  
(E) Prescrição médica, preparação 
(manipulação), controle clínico e laboratorial e 
avaliação final.  
 
30. Sobre a Atenção Farmacêutica. 
I - O termo “Atenção Farmacêutica” é derivado 
da filosofia que inspirou a criação da Farmácia 
Hospitalar.  
II - A filosofia contida na Atenção Farmacêutica 
é prestar orientação ao usuário, mas dentro de 
uma visão integral, complexa, profunda do 
paciente em sua relação com o medicamento. 
III - Através da Atenção Farmacêutica há a 
detecção de efeitos adversos ao medicamento e 
apresentação de sugestões para atenua-los.  
IV - A Atenção Farmacêutica atua somente no 
campo hospitalar.  
 

São corretas somente as afirmativas: 
(A) II e III 
(B) I e IV 
(C) I, II e III 
(D) I, II e IV 
(E) I, III e IV 
 
31. A conceituação “A provisão responsável da 
farmacoterapia com o propósito de obter 
resultados definidos que melhorem a qualidade 
de vida dos pacientes” se refere à: 
(A) Atenção Farmacêutica. 
(B) Farmácia Hospitalar . 
(C) Farmácia Clínica. 
(D) Farmácia de Dispensação. 
(E) Farmácia Homeopática. 
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32. Segundo a RDC 33 (ANVISA, 2000), o 
fracionamento de medicamentos pode ser 
entendido como “a divisão de uma especialidade 
farmacêutica em doses que atendam à 
prescrição”. Este ato permite a implantação do: 
(A) Sistema de Distribuição de Medicamentos 
por Paciente (SDMDP) 
(B) Sistema de Distribuição de Medicamentos 
por Grupos de Pacientes (SDMGP) 
(C) Sistema de Distribuição de Medicamentos 
por Dose Unitária (SDMDU) 
(D) Sistema de Distribuição Baseado na 
Farmacologia (SDBF) 
(E) Sistema de Distribuição de Medicamentos 
por Classe Terapêutica (SDMCT) 
 
33. Sobre as Boas Práticas de Manipulação em 
Farmácias – BPMF, é correto afirmar que 
(A) a farmácia deve assegurar a qualidade 
microbiológica, química e física de todos os 
produtos reembalados, reconstituídos, diluídos, 
adicionados, misturados ou de alguma maneira 
manuseados antes da sua dispensação.   
(B) a farmácia é responsável apenas pela 
qualidade das preparações magistrais. 
(C) é indispensável o acompanhamento e o 
controle apenas das preparações magistrais. 
(D) toda farmácia deve ter um organograma que 
demonstre o papel do oficial da farmácia. 
(E) pela BPMF é permitido os auxiliares 
substituírem o Farmacêutico na Assistência 
Farmacêutica. 
 
34. Dentre as afirmações abaixo, é incorreto 
afirmar que 
(A) pó composto é aquele que é obtido pela 
mistura de dois ou mais pós simples. 
(B) os componentes do pó composto devem ser 
pulverizados conjuntamente. 
(C) os pós simples que constituem a formula do 
pó composto devem apresentar a mesma 
tenuidade quando apresentam densidades muito 
próximas. 
(D) na mistura de dois pós que entrem numa 
formula em quantidade muito desiguais, deve 
iniciar a trituração pela droga mais ativa com 
igual volume de diluente, reduzido a pó da 
mesma tenuidade. 
(E) se a quantidade do princípio ativo for da 
ordem de micrograma, em geral difícil de pesar 

com exatidão, devem utilizar diluições em pós 
inertes. 
 
35. Com base nos critérios epidemiológicos 
locais, é correto afirmar que a Assistência 
Farmacêutica no SUS engloba as seguintes 
atividades: 
(A) Programação, aquisição, armazenamento, 
distribuição, controle de qualidade, utilização 
(prescrição e dispensação).  
(B) Programação, aquisição, armazenamento, 
distribuição, controle de qualidade, utilização 
(dispensação).  
(C) Seleção, programação, aquisição, 
armazenamento, distribuição, controle de 
qualidade, utilização (prescrição e dispensação).  
(D) Seleção, programação, aquisição, 
armazenamento, distribuição, controle de 
qualidade microbiológico.  
(E) Aquisição, armazenamento, distribuição, 
controle de qualidade físico-químico.  
 
36. As Boas Práticas de Manipulação de Produtos 
Estéreis (BPMPE), em farmácias, se aplica 
apenas para:  
(A) Preparações estéreis líquidas e sólidas: 
injetáveis de pequeno volume, colírios e 
comprimidos.  
(B) Preparações estéreis líquidas e semi-líquidas: 
injetáveis de pequeno volume, creme, e géis.  
(C) Preparações estéreis líquidas e sólidas: 
injetáveis de pequeno volume, cápsulas, 
comprimidos e colírios.  
(D) Preparações estéreis semi-líquidas: emulsões, 
solução parenteral e colírios.  
(E) Preparações estéreis líquidas: injetáveis de 
pequeno volume e colírios.  
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37. Os testes mínimos que devem ser realizados 
no recebimento das matérias-primas em uma 
farmácia são: 
(A) caracteres organolépticos, solubilidade, pH, 
dissolução, peso, volume, ponto de fusão, 
densidade, avaliação do laudo de análise do 
fabricante/fornecedor. 
(B) desintegração, dissolução, caracteres 
organolépticos, solubilidade, pH, peso, volume, 
ponto de fusão, densidade, avaliação do laudo de 
análise do fabricante/fornecedor. 
(C) teor oxidativo, dissolução, caracteres 
organolépticos, solubilidade, pH, peso, volume, 
ponto de fusão, densidade, avaliação do laudo de 
análise do fabricante/fornecedor. 
(D) caracteres organolépticos, solubilidade, pH, 
peso, volume, ponto de fusão, densidade, 
avaliação do laudo de análise do 
fabricante/fornecedor. 
(E) perda por dessecação, dissolução, caracteres 
organolépticos, solubilidade, pH, peso, volume, 
ponto de fusão, densidade, avaliação do laudo de 
análise do fabricante/fornecedor. 
 
38. Considere as afirmações abaixo sobre o 
Código de Ética da Profissão Farmacêutica: 
I - A ética profissional é a reflexão sobre as ações 
realizadas no exercício das atividades de um 
profissional.  
II - O Código de Ética define o exercício 
profissional do farmacêutico, seus deveres, 
direitos e a sua relação com seus pares, com 
outros profissionais e com a entidade 
representativa da profissão.  
III - Ao Código de Ética da Profissão 
Farmacêutica estão submetidos todos os 
farmacêuticos inclusive os não inscritos no CRF.  
 

Está correto o que se afirma apenas em: 
(A) I  
(B) I e II 
(C) II e III 
(D) III 
(E) I e III 
 
39. São consideradas soluções aquosas extrativas:  
(A) macerados, triturados, infusos, e decoctos. 
(B) triturados, cozimentos, decoctos e digestos. 
(C) digestos, decoctos, infusos e triturados. 
(D) triturados, percolados, infusos e decoctos. 
(E) macerados, digestos, infusos e decoctos. 

40. Quanto à classificação dos medicamentos, é 
correto afirmar que 
(A) é adotado somente um tipo de classificação, 
que é o simples, e a partir deste surge os 
medicamentos derivados. 
(B) medicamento composto é aquele que possui, 
na sua formulação, princípios ativos semi-
sintéticos. 
(C) um dos tipos de classificação dos 
medicamentos divide estes em simples e 
compostos, e no caso de um injetável de vitamina 
C, é um exemplo de medicamento simples. 
(D) é adotado somente um tipo de classificação, 
que é a derivativa, e a partir deste surge os 
medicamentos derivados. 
(E) medicamento derivado é aquele com 
princípio ativo de origem sintética. 
 
 
 
 


